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Trata-se de um grupo de amigos atores e amantes da arte de representar, que insistem em viver da nostálgica lembrança de bons tempos idos da companhia de teatro “SEM VINTÉM”, onde apresentavam suas grandiosas peças por todo país, nos melhores e maiores centros de arte, casas de shows, teatros municipais, festivais dentre outros espaços reservados para grandes artistas.
Porém, por conta da falta de incentivos por parte do governo, para o teatro brasileiro, e é claro com uma boa ajudinha da desorganização da companhia, com seus gloriosos orgulhos e egos inflados, foram vivendo e se sustentando de aparências, medida em que as portas foram se fechando, os patrocinadores se distanciando, os autores desacreditando e cobrando absurdos nos direitos autorais e a passos largos seu glamour se apagando como as cores de seus figurinos, cenários e maquiagens.
Já sem diretor, sem dinheiro, sem prestígio algum, hoje vivem em um “Cortiço” alugado próximo ao centro da cidade e cedido gentilmente por ajuda de um amigo inseparável da companhia, que mais tarde saberão. Uma espécie de galpão, misturando sala, cozinha, quarto camarim, sala de ensaio, e palco de apresentações, onde os jovens e falidos atores tentam montar espetáculos. Sempre muito atrapalhados e bagunceiros como todo grupo de artistas, incomodando os vizinhos e chamando a atenção de quem os veem.

Personagens:

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Um diretor que tem um currículo invejável, premiado em grandes festivais, por dirigir maravilhosas obras em várias companhias. Porém, não passa de um farsante com interesses políticos. (Ocupar o cargo de Secretário de cultura do Estado).

O comediante- (Anísio Otelo) _ Ator e comediante, vindo da comédia paspalhona, resolve encarar o “Stand up”, sem nenhum êxito vive a correr atrás de um espaço nesse cenário. Embora esteja mais para um “Stand down”, onde tá mais pra fazer chorar, do que rir com suas piadas sem nexo e sem graça.  

A atriz “de musicais”- (Miss Prainha) _ Acha que nasceu para brilhar e vive em busca de patrocinadores usando de seus artifícios um tanto devassos. Canta exageradamente desafinado, pois imagina ser a atriz de musicais, respondendo quase sempre com trechos de música “brega”.

O Contra regras- (Tonho) _ É uma espécie de “faz tudo” dentro da companhia, sendo relativamente o mais resolvido do grupo, pois ainda consegue fazer seus “bicos” como faxineiro, músico, ajuda em cenários etc. Trazendo ainda algum trocado para ajuda de custos da equipe, tudo isso porque sonha em ser um dia um ator como aqueles que ele convive e admira com tanto afinco.

O ator convidado- (O Grande) _ Este é o contador de historias, vive de passado, revivendo traumas e glórias, buscando motivar os amigos, porém quase sempre em vão, visto que metade de suas histórias, não passam de invenções insustentáveis. “Senta que lá vem história”.

O autor –fantasma- (João Maquiavélico) _ É para o grupo um tipo de assombração, que se manifesta toda vez que tocam no assunto de escolha de um texto para encenar. Já que como muitos dizem: “Autor bom, é autor morto”. Aparece durante ensaios e discussões da companhia.

O vizinho- brutão- (Zezão) _ Um ser bruto por natureza, com a intolerância à flor da pele, não admite “perguntas idiotas”, sempre com uma resposta ríspida e ignorante principalmente com alguém do grupo que dá um jeitinho de provoca-lo. Às vezes concorda com sua vizinha, a “beata” Dona Idalina.

A vizinha- beata- (Dona Idalina) _ Uma mulher que não suporta aquele grupo de desocupados se reunindo, bagunçando e na cabeça dela fazendo evocação para o “Demo”, quando estão se concentrando, começando uma reunião, ou discutindo sobre a companhia. Chega sempre de um jeito exagerado com a bíblia na mão gritando e lendo salmos em tons estridentes. Vezes soltando alguns palavrões.


Cenário:

Um espaço que lembre um “cortiço”. Um galpão onde tudo seja misturado, um varal atravessando o local, cheio de roupas que já servem de araras para figurinos que são trocados durante o espetáculo, que ao mesmo tempo é sala, quarto, cozinha, banheiro de um lado onde trocam de figurino, e também é o local de reuniões, ensaios, e até da apresentação que vai acontecer, já que não têm mais recursos para conseguirem um lugar adequado. 


Cena 1: Para iniciar a peça ao abrir do pano.

O Grande, Miss prainha e Otelo_ (Abre-se o pano; Miss Prainha e O Grande, sentados em cadeiras, ou no chão, ou mesmo de pé, estão ensaiando uma cena, os dois prestes a encenar um beijo, quando...).


Miss Prainha_ Ahhhhhhhrrrrrrrrrgggggrrrr!!!!! Nossa, que nojo!!!!!!!!!

O Grande_ O que foi? O que foi? Não entendi?

Miss Prainha_ Eu já falei para você não comer cebola quando a gente for fazer cena...  Que saco!!! Você insiste com essa comilança de cebola! 

O Grande_ Tá bom... Mas o quê que eu posso comer?

Miss Prainha_ Qualquer coisa, mas menos cebola... Como pode alguém comer cebola antes de vir fazer cena? Isto é um absurdo! Definitivamente é um absurdo! Seu porco!!!

O Grande_ Pois, para a tua informação, a cebola faz bem para a voz! Sabia?

Miss Prainha_ Ora, mas quem falou isso para você? Que faz bem... Faz bem para a voz a cebola?

O Grande_ É verdade, pesquisas dizem que ela nos deixa com uma extensão vocal incrível, muito potente! Fique sabendo... 

Miss Prainha_ Mas fica assim potente feito a tua?

O Grande_ Isso mesmo!

Miss Prainha_ Por isso mesmo eu nunca vou comer cebola na minha vida!

O Grande_ Você tem de comer cebola sim!

Miss Prainha_ Não, jamais!

O Grande_ Você tem de encarar pelo teu ofício de atriz... Que tipo de atriz é você que não come cebola?


Miss Prainha_ O meu ofício é de atuar e não de ficar comendo coisas nojentas...

O Grande_ Então é por isso que quando você quer cantar, só canta desafinado!!!

Miss Prainha_ Não canto desafinado não!!! Eu já fui atriz de musicais, onde cantava o tempo todo!!!

O Grande_ Fique sabendo que quando eu encenava... A megera domada... Eu tive que beijar um cachorro com sífilis!

Miss Prainha_ Pouco me interessa o que você era ou deixou de fazer se o cachorro tinha sífilis ou não?

O Grande_ Mas, eu tive de respeitar... Eu tive de beijar o cachorro em uma cena dramática, forte... Entendeu? Eu honrei o meu ofício ouviu? E continuo honrando...

Miss Prainha_ Eu não vou honrar a minha boca, beijando um cara fedorento feito você!!!

O Grande_ Mas tem de honrar o teu ofício!!! (Gritando)

Miss Prainha_ Não é passando mal que eu irei honrar!!!

(Anísio Otelo entra interrompendo a cena de discussão)

Anísio Otelo_ Oi gentes, calminha aí! Vocês então muito nervosinhos... Que tal um chazinho de camomila com umas bolachinhas para acalmar os ânimos? 

O Grande/Miss Prainha_ Onde você estava???

Anísio Otelo_ Ah, eu que eu peguei trânsito...

Miss Prainha_ Como que você pegou trânsito, se você não tem carro?

O Grande_ Como que você pegou trânsito se você não tem dinheiro para o ônibus hein?

Miss Prainha_ E nem para o taxi?

O Grande_ E nem para o metrô?

Miss Prainha_ E nem para o trólebus?

O Grande_ E nem...

Miss Prainha_ Nem para a bike de aluguel!!!

O Grande_ É... Isto!

Anísio Otelo_ É que eu estava vindo a pé e o centro estava lotado e tendo de desviar de todo mundo e...

O Grande_ Ah!!! Então tá explicado...

Miss Prainha_ Tá bem Otelo...

O Grande_ Gente!

Miss Prainha_ Cadê o diretor?

O Grande_ É isto que eu ia perguntar, ele não é o primeiro a chegar?

Miss Prainha_ Pois é. Não é?

O Grande_ E aí?

Miss Prainha_ Ele chega até antes da gente, pois mora aqui pertinho...

O Grande_ Estranho isso não? (Para Anísio Otelo) Você não sabe dele, ou tem o número do telefone dele?

Anísio Otelo_ Não, eu não tenho... E também nem tenho crédito, meu celular é que nem pai de santo; só recebe. (Risada boba) boa né gente?

Miss Prainha_ Ah, me poupe Otelo... Mas ninguém sabe mesmo?

O Grande_ Vamos chamar o Tonho? Quem sabe ele não tem um recado do diretor?
 
Miss Prainha_ Verdade...

O Grande_ Tonho!!!
 
Miss Prainha_ Tonho...

Todos_ Tonho!!!

(Tonho entrando abobalhado com uma agenda na mão fazendo anotações) 

Tonho_ Luz ok... Ventilador ok... Som... Som... Teste! Ok... Oi, gente... Estão precisando de alguma coisa?

Miss Prainha_ Do telefone do diretor...

Tonho_ (Foleando a agenda) Aqui está Miss Prainha, é este aqui viu...

Miss Prainha_ (Pega o celular e liga) Está chamando... Atendeu! Atendeu!     

(Passa-o feito batata quente para Anísio, que passa para O Grande, que passa para Tonho, que passa para Miss, que finalmente Anísio atende).

Anísio Otelo_ E... E... Alô? (Todos vão aonde Anísio for pelo palco) Alô, diretor? (Para os demais) Oh, é o diretor! 

Todos_ Mas é claro!

O Grande_ E o que ele disse?

Anísio Otelo_ Como assim não vai vir mais?

O Grande_ Não vai vir?

Miss Prainha_ Não?

Tonho_ Não???

Anísio Otelo_ Você está em outro estado?

Todos_ Outro estado?

Anísio Otelo_ Mas como assim um grupo melhor?

Todos_ Melhor???

Anísio Otelo_ Alô! Alô! W. O Brasil!!! (Cantando, enquanto O Grande dá um tapa em sua cabeça).

Miss Prainha_ Isso lá são horas para piadas?

Anísio Otelo_ (Sério) Então, eu acho que o diretor não vai mais vir dirigir a gente...

Todos_ (Gargalhadas)

O Grande_ Nossa, essa realmente me surpreendeu conseguiu mesmo nos enganar...

Miss Prainha_ Poxa, faz tempo que você não conta uma piada boa Anísio...

Anísio Otelo_ Mas é verdade mesmo gente, dessa vez não foi uma boa piada minha... Ele realmente disse que encontrou uma equipe melhor e não virá mais trabalhar conosco...

O Grande_ Mas e a peça que nós estávamos trabalhando?

Tonho_ Não vai dá para aproveitar nada...

Miss Prainha_ Nada?

Anísio Otelo_ Nadinha de nada...

O Grande_ Ele levou nosso texto? Nossa maquiagem e nosso patrocínio?

Anísio Otelo_ Hã... Hã... E quem vai dirigir a perua da prefeitura? Sim porque quando a gente consegue, temos de arranjar um motorista...

Miss Prainha_ (Triste) Não tem mais perua, não tem mais patrocínio, nem texto... (Brava) Como é que nós vamos fazer sem patrocínio, sem texto e você com esse bafo horrível de cebola, e ainda por cima sem diretor???

O Grande_ Olha só como fala comigo. Eu não tenho culpa!

Tonho_ Calma gente... Deve haver uma forma de resolver isso...

Todos_ Ah é!!! Como??? 

(Todos saem de cena, cabisbaixos e lamentando). 

Cena 2:

Todos em círculo, numa reunião em discussão sobre a companhia por conta dos espetáculos que não avançam, por conta da falta do diretor que saiu; da falta de verba, da falta de patrocínio e do carma dos direitos autorais dos textos que escolhem para trabalhar. (Fantasma João Maquiavélico com risadas aparece /ou não, quando falam de direitos autorais e todos saem de cena).

Anísio Otelo_ Não adianta insistir, nós já estamos há tempos dando murros em ponta de faca!!!

Miss prainha_ Ah gente, pra quê tanto pessimismo? Temos de tentar seguir em frente, com todas as forças...

Contra regras (Tonho) _ É isso mesmo gente, a gente não pode desanimar; logo, logo vêm aí os patrocínios batendo a nossa porta tenho fé.

O Grande_ Bom, temos de ser realistas. O fato é: Nós estamos na merda!!! Sem nada, sem dindim, sem peça, sem patrocínio, e sem diretor!!!

Todos_ Sem vintém!!!

Miss prainha_ Isso é verdade, nosso diretor nos abandonou, e nos deixou sem direção, totalmente desnorteados.

Anísio Otelo_ Sem falar que não temos nenhum espetáculo na manga... Que podemos ensaiar e apresentar...

O Grande_ Parece mesmo que forças sobrenaturais estão fazendo um complô contra nossos trabalhos.

O autor –fantasma- (João Maquiavélico de fora) _ Direitos autorais!!! Direitos autorais!!! Direitos autorais!!!

Contra regras (Tonho) _ Ih, já estou ficando com medo disso hein...

Anísio Otelo_ Que nada gente... Isso é só impressão.

O Grande_ É... Mais que eu ouvi, eu ouvi. Este cortiço só pode ser mal assombrado...

Miss prainha_ Este cortiço não, nossa companhia sim é mal assombrada... Eu já estou toda arrepiada, vamos sair daqui!!! 

(Ao ouvirem as Risadas Todos se assustam saindo de cena)

Cena 3:

Beata Dona Idalina entra em cena com a bíblia na mão e gritando seus salmos contra “aquela evocação do Demo” quando ouve a risada de fora e se assusta vendo todos saindo de cena.  É quando começa a falar da companhia em tom crítico e satírico para o público, dando uma prévia do que acontece no espetáculo, em seguida entra Zezão brutamente deselegante e a ajuda na descaracterização da companhia. Falando do incômodo que causam com a bagunça. (Para o público)

Dona Idalina_ Ele disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida...” O cajado de Moisés na estrada onde abriu o rio São Francisco e num sei o que lá mais!!! Vai-te reto satanás!!! Quando eu digo! Quando eu digo ninguém acredita... Onde já se viu uma casa que Jesus vive não se podem ter essas coisas!  É litro de pinga, é galinha depenada... (Uma peteca) Cambada de desocupados, bando de arruaceiros, e ainda por cima evocadores do “Demo” com essas tais sessões de, de, de sei lá o quê??? Só pode que ficam fazendo pacto com o coisa ruim... Sim porque todo santo dia são umas “livuzias” que ninguém aguenta...  Cada um fala numa língua diferente... Que não se entende é nada!

(Entra Zezão curioso e irritado por aquela confusão)

Zezão_ Que “latumia” é essa aqui na minha porta??? Isso é uma falta de respeito com as pessoas de bem!!! Até a senhora Dona Idalina?

Dona Idalina_ Quem, eu??? Eu sou uma santa... Uma santa por tolerar toda essa vizinhança arruaceira que temos aqui nesse cortiço... Mas Deus nosso senhor, proverá... Deus proverá!!!! Proverá!!!

Zezão_ Mas do que a senhora esta falando, Dona Idalina? Porque de lá de casa eu só consigo ouvir a sua voz resmungando aos quatro cantos do planeta, clamando o Santo nome em vão...
Dona Idalina_ Auto lá seu Zezão! Eu como protetora da ordem e dos bons costumes daqui dessas instalações... Estava aqui falando sobre aqueles desordeiros e pregadores das palavras mundanas...  

Zezão_ Mas que diacho da molesta, como é que essa corja de vagabundo foi parar aqui? De quando cheguei aqui você não me contou como “esses artistas” chegaram aqui?

Dona Idalina_ Houve um tempo em que esse lugar era tranquilo calmo e com muita gente boa morando por essas redondezas. Na época em que o teatro e as artes plásticas estavam no auge... Grandes artistas passaram por aqui... Digo, é pela redondeza sabe? E este cortiço, ainda era uma boa morada para aqueles de boa ventura, pessoas de Deus!!! Aleluia!!! Aleluia!!! Aleluia!!!

Zezão_ Hum! Prossiga Dona Idalina pode contar que eu sou todo ouvido...

Dona Idalina_ Espia só!!! Aí veio a crise econômica de 2000 e poucos que não me lembro bem se foi por causa da roubalheira dos governos, se pela preparação da tal da copa do mundo? Não sei. O fato é o movimento foi caindo, os hóspedes de todos os lugares foram sumindo, dos hotéis, das pensões, das “nossas casas” (balança a saia e abana o rosto como se fosse um fogo no corpo) e nosso cortiço também não ficou fora dessa...

Zezão_ Sei... Hum, hum!!! Poupe-me de detalhes sórdidos... Por favor, dê procedência na conversa Dona Idalina...

Dona Idalina_ É que tem coisas que a gente não esquece... Mas Deus proverá!!! Sim, como eu dizia... Aconteceu de as pessoas começarem a ir embora, cada um pra seu lugar de onde saiu, outras foram despejadas porque não podiam pagar mais o aluguel foram todos se dispersando como algo que acaba de um nada, deixando a poeira para trás...

Zezão_ Imagino como deve ter ficado aqui sem um pé de gente. Logo um lugar de grande movimento como a senhora mesma conta... Gente da alta sociedade, Barões, donos de comércios bem sucedidos, fazendeiros de todo o país, que vinham para as badaladas noites por aqui... Imagino que a Senhora tenha usufruído muito desse... Desse tempo não é?

Dona Idalina_ (se abanando) Ah se aproveitei... E como aproveitei... Só eu e Deus sabemos!!!

Zezão_ Sim, sim, sim dona Idalina... Prossiga, prossiga, por favor, com a história desses arruaceiros... Como é que eles vieram parar aqui?

Dona Idalina_ O dono deste cortiço na época ficou muito mal, estava mesmo desesperado porque não vinha mais ninguém... Até que um dia que estava chovendo muito forte e eu orando como sempre, para que a chuva não derrubasse esse cortiço, pois você ver esse cortiço está caindo aos pedaços... Só não caiu até hoje porque Deus colocou há mão, então nesse dia de chuva chegaram esses artistas todos ensopados feito pintos molhados vindos de um despejo, sem ter pra onde ir e conversaram com o dono com a conversa mole de gente que sabe enganar... E nisso, já faz dois anos que tenho que aturar esses filhos do demônio... Evocando o coisa ruim com suas sessões de sei lá o quê???

Zezão_ É mesmo uma cambada de vagabundos!!!  Eles dizem que fizeram sucesso fazendo peças ganhando um tal de patrocínio, premiações, mas parece que tiveram um fracasso grande (Interrompido por Dona Idalina que diz: OH DERROTA!!!) mas tão grande que acabaram vindo parar nesse cortiço. Bom vai cada qual pra suas casas que é melhor, eu tenho mais o que fazer.

Dona Idalina_ É, pois então bom dia seu Zezão...

Zezão_ É se for bom, mais tarde eu lhe digo!!!

                                    (Os dois saem)

Cena 4:

Todos reunidos de forma natural, espalhados pelo espaço falando sobre o próximo espetáculo, escolha do texto e da busca por outro diretor. Citando títulos de peças, sendo interrompidos por todos quando citam algum texto de autor conhecido, dizendo: “Direitos autorais!!!”. Ficam então por decidir entre três textos de autores mortos. Então, discutem sobre a necessidade de um novo diretor. Já empolgados para apresentar de imediato e precocemente. Todos dão ideias loucas de como encontrar o diretor.

Anísio Otelo_ Nós não temos nem sequer um texto para recomeçarmos um espetáculo... Bem que a gente podia sei lá, escolher um novo texto, a bofetada, por exemplo?

Todos_ Direitos autorais!!!

Miss prainha_ O Pagador de promessas? 

Todos_ Direitos autorais!!!

O Grande_ Auto da compadecida?

Todos_ Direitos autorais!!!

João Maquiavélico_ Meus direitos autorais!!!

Miss prainha_ Uai, minha nossa senhora!!!

Anísio Otelo_ Mas qual é mesmo o trabalho deste Jõao Maquiavélico, que cobra por todos os textos que nós começamos a sequer cogitar a trabalhar?


Contra regras (Tonho) _ Bem ele escreveu “Os olímpicos”, “João-Maria”, escreveu “Papai vai a roça” e também uma peça de teatro de revista chamada: “Trabalha vagabundo!”... Ele morreu nos anos 1950 e ele morou muitos anos nesse cortiço; o dono do cortiço que me deu esse livro; mostrei para o Anísio Otelo quando chegamos aqui!

Miss prainha_ Então será que é esse demente que fica gritando: “Direitos autorais!!!”?

O ator convidado- (O Grande) _ Que nada, você acredita em fantasma, isso é coisa da sua cabeça.

João Maquiavélico_ Meu texto ninguém encena!!!

(O ator convidado- (O Grande) grita e pula no colo do Anísio Otelo, os dois se olham e gritam, e o Anisio Otelo o solta no chão e pula no colo do outro, os dois se desgrudam e disfarçam).

O ator convidado- (O Grande) _ É uma alucinação da nossa cabeça, só pode ser ; isso não é real, vocês acham que esse autor vai sair da catacumba dele para cobrar os direitos autorais?

João Maquiavélico_ Claro que vai ora, bolas!

Contra regras (Tonho) _ Não liguem é só coisa da nossa cabeça! (Ironicamente)

Miss prainha_ A gente montou o “Doentio imaginário”, baseado na obra de Moliere, pegamos uma versão por causa da simplicidade do texto, só que vieram os “Glamorosos” dizendo que o texto era deles, então tivemos que pagar uma taxa altíssima, o que aconteceu? Apresentamos só três vezes, tivemos um pequeno sucesso só que ficamos mais pobres ainda.

Anísio Otelo_ Mas já vínhamos de um fracasso anterior com aquela peça: “Qual o seu problema”, não se lembram? Um espetáculo que tinha musica, stand up, e tudo o mais e ainda assim foi um fracasso total.

O ator convidado- (O Grande) _ Nem me fale, foi quando eu entrei para a companhia, pensando que ia recuperar a minha glória... (Choramingando para o público).

Miss prainha_ Depois montamos um musical chamado “A gaiola das vacas loucas” de Anastácio Pereira, era um musical, e eu era a estrela, a gente achou que esse autor estava morto e não tinha mais contato com o teatro, estávamos no segundo mês de apresentação, quando o autor apareceu, processou a companhia e perdemos tudo, espaço de ensaio, fama, dinheiro, e viemos parar nesse cortiço!!!

Anísio Otelo_ Tristeza... E eu que era palhaço de circo, trabalhava no grupo, depois que veio o stand-up, tive que correr atrás, eu não podia ficar só no clown; antes eu tinha facilidade de fazer um trampo aqui outro acolá... Fazia a plateia inteirinha rir, agora, tenho que me esforçar pra conseguir alguma coisa em festinha de adolescente!

O ator convidado- (O Grande) _ Como eu sonho de ter a minha glória de volta!

Miss prainha_ Meus fãs, minhas flores, meus  aplausos, meus encontros após os espetáculos!

Contra regras (Tonho) _ Como eu queria ser ator! (para o público) Ah, gente também não é o fim do mundo né!!! O que estávamos fazendo? Não era escolhendo um novo texto? Então, vamos pensar em textos que já caducaram, ou seja, que já tenham caído em domínio público!!!

Miss prainha_ Por exemplo? Senhor sabichão...

Contra regras (Tonho) _ Por exemplo, “O auto da barca do inferno” de Gil Vicente!

Todos_ Mas é claro!!!

Anísio Otelo_ Sim, ou mesmo algo de “Shakespeare” que já se foi há anos... Algo tipo Macbeth, Hamlet... São clássicos!

Contra regras (Tonho) _ Ou, ou, ou...

Todos_ Ou, o quê Tonho???

Contra regras (Tonho) _ Ou “O corcunda de Nostradamus”!!!! É também é um grande clássico, o Victor Hugo jamais virá nos encher o saco e mais será um mágico espetáculo!!! 

Todos_ Mas é claro!!!

O ator convidado- (O Grande) _ Só que temos um problema agora, temos esses três grandes textos de maravilhosos autores mortos. Mas e agora pra decidir qual texto?

Miss prainha_ Que nada Grande, nós já devemos pensar é em apresentar... Já tenho que pensar em minha maquiagem, meu figurino, minhas iluminações...

Anísio Otelo_ Sim, sim, sim, mas é claro acho que já devemos reservar o teatro municipal para amanhã!!!

Contra regras (Tonho) _ Acho melhor apressarmos se quisermos que saia tudo dentro dos conformes hein!!! Temos de pensar no cenário, na sonoplastia, na divulgação, nos convites...

Miss prainha_ Sim claro, nos convites... Temos de enviar ao prefeito, ao governador, ao presidente!!!

O ator convidado- (O Grande) _ Oh, gente! Sem querer ser chato, mas, qual é mesmo o texto?

Todos_ (todos param, se olham) Puta que o pariu!!!

Miss prainha_ Ah gente isso é só detalhe... Ou não? O mais difícil é a perua pra carregar cenário, figurino e minha maquiagem né!

Anísio Otelo_ Vocês são todos desmiolados mesmo viu... O “B.O” não é nem a perua, mas sim, que vai dirigir a perua?

Todos_ (Todos ficam imóveis) Puta que o pariu!!! E o diretor???

(Todos se sentam ao chão pensativos).

Contra regras (Tonho) _ Ora, então voltamos à estaca zero...

Miss prainha_ Ah gente isso é só detalhe... Ou não? Podemos, de repente, procurar na Net, nas agencias de emprego, nos jornais...

Todos_ Mas é claro!!!

Anísio Otelo_ Nos barzinhos... No shopping... 

O ator convidado- (O Grande) _ Na feira do rolo... No mercado livre... Ouvi dizer que tem sites pra tudo! De repente a gente anuncia e consegue alguém bem gabaritado para o cargo de Diretor da Companhia dos “Sem vintém”. Que por sua vez tem de ser alguém a altura da nossa magnitude e... É isso aí.

Contra regras (Tonho) _ Bom, então vamos nos ater a providência de divulgar este cargo que fica aberto a pretendentes à nossa companhia. Marcando assim uma entrevista para nossa próxima reunião. Mas antes vamos dar um grito de merda?

Todos_ Vamos!!! É um, é dois, é três, merda!!! Viva Dionísio!!!

(todos se despedem animados e saem de cena e entra na sequência Dona Idalina e Zezão).

Dona Idalina_ Veja seu Zezão, eles fazem evocação ao demônio, gritando merda, gritando um tal de Dioniso! Bando de “Satanazistas”, tá na bíblia só se deve amar um Deus verdadeiro...

Zezão_ Ainda vieram me falar que era só um grito de guerra... Ora, mas faça-me o favor!

Dona idalina_ Viu seu Zezão, ainda dizem que vão fazer uma guerra contra Deus! Fique sabendo seu bando de vagabundos, de evocadores do demônio, só Jesus salva ao mundo. (sai)

Cena 5:

A recepção do diretor; todos com seus melhores trajes tirados de um baú que se encontra em cena num canto, e que serve de mesinha de centro para reuniões. (chegada do diretor que é anunciado por Anísio Otelo como se anunciasse um rei, lendo o seu currículo gigante). Onde ficam encantados e já falam dos textos que têm para escolher um. Sendo que o diretor escolhe um, de modo aleatório. A entender que qualquer texto com ele será sucesso fazendo promessas de patrocínio com os seus contatos, inclusive o de um amigo pessoal dele; O Deputado Estadual Platogídio Vicente, prevendo já um showmício animado pelo grupo .

(Todos em cena se arrumando, procurando figurinos no varal e num baú que fica em cena quando a campainha toca).

 Miss prainha_ (cantando uma música brega com o Grande em tom bem desafinado) Não se vá!!! Eu estou indo porque eu sei que tu já não me amas...

O ator convidado- (O Grande) _ Não se vá!!! Não me abandone, por favor; pois, sem você vou ficar louco!!!

Miss prainha_ É o ciúme que está nos separando pouco a pouco!!!  (repetem)

(Todos ouvem a campainha, Anísio Otelo vai atender e todos fazem pose para a recepção).

Anísio Otelo_ Muito boa noite, seja muito bem vindo aos nossos aposentos, sou Anísio Otelo, ator e membro da Companhia de teatro “Sem vintém”; É um prazer recebê-lo... Senhor?

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Paulo Valério Spilbergue, ao seu dispor, ou melhor ao seu comando, assim espero (Entregando um currículo imenso que é desenrolado enquanto entra em cena).

Todos_ Seja bem vindo senhor!!! (como alunos de primário recebem o professor).

Anísio Otelo_ Paulo Valério Spilbergue, nascido aos 29 de fevereiro de 1975 na capital de Nova York cidadezinha pacata do interior do Maranhão, onde saiu aos treze anos para São Paulo para pegar o “buzão” e ir estudar teatro e cinema onde o vento o levasse; Se formou em artes cênicas pela Universidade de Coimbra, com cursos e mais cursos na história da arte, ou melhor, das artes, fez cinema junto com os mais grandiosos artistas deste pais, no “Tablado”, dos palcos de arena, em rodeios pela vida a fora... Mestre em cinema pela escola de cinema de Nova York mesmo...

Miss Prainha_ Nossa, em New York city? Junto aos grandes Hollyhoodenses?

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue_ Não, quero dizer...) Foi lá no Maranhão mesmo... Mas, prossiga caro Anísio, prossiga...

Anísio Otelo_ Aqui diz: formação em artes plásticas, dramáticas, físicas, psicológicas, ecumênicas, e gastronômicas da arte de representar... Fala também que já dirigiu na Broadway lá pelos anos 1980, com o musical piriri-piriri representado em toda a capital de Veneza na Inglaterra...

Todos_ Caraca! Cinco anos???

O ator convidado- (O Grande) _ Espera aí, mas Veneza é a capital de onde mesmo? Eu não sabia que era na Inglaterra...

Contra regras (Tonho) _ Isso não vem ao caso Grande! Deixe o Anísio terminar!

Anísio Otelo_ Ganhou prêmios pelo mundo, festival de teatro de bonecos, dirigindo o espetáculo “Olinda é o carnaval”...

Todos_ Bravo!!! Bravo!!! Bravíssimo!!!

Miss prainha_ Bom, diante de tamanho currículo e imensas honrarias, acho que encontramos nosso diretor não é gente?

O ator convidado- (O Grande) _ Bem, com a minha experiência vejo que devemos logo é trabalhar... Escolher o texto que ficamos por decidir e mãos a obra!

Contra regras (Tonho) _ Eu como contra regras tenho que saber logo qual será o texto pra começar a criar, pensar no cenário, no figurino e tudo o mais...

João Maquiavélico_ Direitos autorais!!!

Todos_ Puta que o pariu!!!

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Mas que diabos foi isso? Tem mais alguém na companhia?

Miss prainha_ É o diabo de um fantasma que vive a nos atanazar...

O ator convidado- (O Grande) _ Fantasma este, que se acha no direito de cobrar os direitos autorais toda vez em que nós da companhia pensamos em trabalhar um texto, mesmo que não seja dele; visto que ele era um autor de umas pecinhas aí...

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Nossa! Mas ele aparece sempre?

Contra regras (Tonho) _ Nada, liga não, nós já nos acostumamos, com as assombrações dele, nem faz medo... 

João Maquiavélico_ Direitos autorais!!!

Todos_ Puta que o pariu!!!

Miss prainha_ Tá bem gente, mas e o texto? Como é que vamos decidir entre os três?

Contra regras (Tonho) _ “O auto da barca do inferno”!

Anísio Otelo_ Shakespeare, ora Macbeth!

Contra regras (Tonho) _ Ou “O corcunda de Nostradamus”!!!!

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ ( Para o público) E agora? Estou numa sinuca de bico... Mas vamos lá... (Para todos) Partindo do pressuposto que diz: “Os últimos serão os primeiros”. Digo que o texto será o ultimo, ou seja, “O Corcunda de Nostradamus” que o companheiro Tonho falou! E eu como diretor deste... Deste... Desta companhia, já escolhi o nosso próximo trabalho.

Todos_ Viva!

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Pois, o importante não é só um grande texto. Mas sim, uma boa equipe de bons atores, e acima de tudo um magnífico diretor para trabalhar e direcionar o espetáculo!

Todos_ Viva!

Anísio Otelo_ Então o que é que estamos esperando para começarmos a ensaiar o espetáculo?(Saem todos e fica Anísio Otelo)

Anísio Otelo_ (Sozinho e sem graça) Vi...vá!


Cena 6:


Discussão pela escolha dos personagens (Quem faz o quê) Miss Prainha e Anísio Otelo se descabelando para decidirem quem fará a “Esmeralda” enquanto que os demais assistem tudo como se fosse uma luta de MMA. (o diretor Paulo Valério Spilbergue entra) e então se une que lhes perguntam como resolver. Ele então sugere maneira inusitada de escolha provocando espanto a todos que, no entanto vão ao embalo dele, sugerindo coisas ainda piores.

Contra regras (Tonho) _ Sim, vamos gente! Que o tempo não para... 

Miss Prainha_ Mas enfim quem vai fazer quê, quanto aos personagens da peça?

Anísio Otelo_ Já sei! Vamos fazer o seguinte: Vamos fazer um campeonato de cuspe, quem cuspir mais longe será o vencedor e escolhe; o seu personagem. Quero vir quem vai ser o babão? (Rir sozinho).

O ator convidado- (O Grande) _ Não! Vamos fazer campeonato de peido, quem peidar mais alto ganha os personagens!

Contra regras (Tonho) _ Que tal por feiura?

Miss Prainha_ Nada disso, quem vai decidir será o diretor.

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Hã... Hã!!!  Afinal eu sou o diretor; e 
estou aqui para isto e aquilo outro. Vocês vão decidir... Eh... Deixe-me pensar numa maneira técnica... Já sei! Não. Não essa não... É... Também não... E... Essa muito menos... (Pensativo)

Miss Prainha_ No palitinho acho que é uma boa...

O ator convidado- (O Grande) _ Bom eu acho que nós poderíamos fazer uma disputa de arroto, aquele que consegui maior extensão vocal escolhe o personagem da vez...

Contra regras (Tonho) _ Diretor Paulo Valério, e aí que acha das ideias? Já pensou em algo pra gente resolver?

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Mas é claro que sim, pelo menos é a mais prudente e menos descabida, lógico que as ideias de vocês são estupendas! Mas com toda a minha sabedoria e “Dirigência“... Faremos a escolha das personagens pelo método empírico dedutivo, experimental e tradicional... Dois, ou um!!!

Todos_ Dois ou um???

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Isso mesmo que eu disse... Ou vocês têm uma ideia melhor?

Todos_ Claro que não querido diretor... (Espantados)

(Todos e reúnem em roda inclusive o Zezão que chega de repente entrando no jogo. Então, começam a tirar o dois ou um e à medida que vão saindo, o diretor vai nomeando com a personagem como se fosse uma patente).

Todos_ Dois, ou um???

Anísio Otelo_ (Sai comemorando) Eu ganhei!!! Eu ganhei!!!

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Eu o nomeio o ator que fará o nosso “Corcunda”.

Anísio Otelo_ Obá!!!

Todos_ Dois, ou um???

O ator convidado- (O Grande) _ Eu sabia que ia ganhar!!!

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Grande, já você será o “Frollo”

Todos_ Vamos, vamos, vamos!!! Dois, ou um???

Zezão_ Não adianta trapacear eu ganhei!!! E passa logo pra cá o meu personagem que eu tenho mais o que fazer.

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Ok seu Zezão o senhor tem todo o direito viu, o senhor que é muito macho e coisa e tal, fará então o “Gárgula”. (Zezão sai).

Todos_ Dois, ou um???

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Opa, acho que fui eu o felizardo, farei então o “Clopin” e mostrarei um pouco de minha experiência como ator para vocês visto que a companhia está com poucos atores.

Todos_ Vamos, vamos, vamos!!! Dois, ou um???

Miss Prainha_ Bem agora finalmente a minha vez... Vamos diretor diga qual o meu papel?

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) _ Você será a “Esmeralda” tá bem? Agora vamos logo com isso! Agora só falta escolher o “Soldado” e a “mãe do Corcunda”. Mas quem poderia fazer o soldado?

Contra regras (Tonho) _ Eu! Eu! Eu! Eu faço diretor, eu posso... Eu sou bom nisso também... Deixa eu fazer? (Entra a Dona Idalina gritando).

Dona Idalina_ Quando eu digo que eu farei!!! É que Deus está me guiando para o caminho certo, o caminho da luz celestial... Farei tudo para que meus filhos sejam felizes aqui no reino de Deus!!! Amém!

O Diretor- Paulo Valério Spilbergue_ Acabamos de encontrar a “Mãe do corcunda”... Ei Dona Idalina! Bom dia, então a senhora será a mãe do nosso herói! Mais um filho de Deus...

Dona Idalina_ Sim claro logicamente que nossa senhora é a mãe do filho de Deus! Ela não será; ela sempre foi... Criatura herege... Tem mente ao demo!!! Não conheces o livro sagrado? Isso é uma afronta ao divino! (Sai provocando) mãe do filho de Deus, mas é claro ora, mas quem poderia ser?

Contra regras (Tonho) _ Bem é... Diretor Paulo Valério Spilbergue, agora que só sobrei eu, e só resta escolher um personagem que é o “Soldado” e não tem mais ninguém pra fazer... Será que eu não poderia fazer? Tenho certeza de que posso fazer bem.

O Diretor- Paulo Valério Spilbergue_ É... Acho que há sempre outra alternativa não é? Afinal você já tem tantas tarefas e não quero sobrecarregá-lo... Veremos isso posteriormente ok Tonho? Todos aos preparativos de ensaio! (Sai deixando Tonho a lamentar).


Contra regras (Tonho) _ (Tristemente para o público) Poxa vida, acho que nunca terei a oportunidade de mostrar meu talento de ator, ao menos um pouquinho, mostrar que sou capaz de fazer algo além de figurino, cenário ou preparar o camarim, ou trazer isso, levar aquilo ou aquilo outro meu sonho não será realizado por tão cedo... Todos pegaram seus papeis, de uma forma tão profissional como vimos, mas, acho que eu merecia uma chance com o personagem que sobrou e outros que sei que faltaram... Mas é assim mesmo, quem mais trabalha é que fica na sobra! Sendo que desta vez nem a sobra me restou (Choramingando) poxa vida será que jamais conseguirei ser um ator como eles que eu admiro tanto? Isto não é justo... Oh, vida... Oh azar! Oh céus! Oh, Dionísio, oh Baco, oh Deuses das encenações dê-me uma forcinha aí vai! Prometo que farei o possível e o impossível para ser um bom ator. Ensaiarei todos os dias, farei um trabalho de corpo (Olha para a pança) um trabalho de voz (Canta vocalizando)farei laboratório para cada personagem que me vier com toda pesquisa que couber... Serei verdadeiro comigo, para que o público veja e sinta que estou entregue ao personagem... Chorarei quando for preciso emocionar (chora). Darei gargalhada quando tiver que ser engraçado (Rir sem graça e sai chorando...).

(De fora os outros observam comovidos).

Cena 7:
 
(Primeiro ensaio da peça “O corcunda de Nostradamus”).

Dois grupos de atores em cena, cada um de um lado, sendo que um grupo está fazendo jogos de aquecimento vocal, corporal, de concentração para depois começarem o texto. Tudo isso de forma exagerada e fora do normal.
De outro lado também um grupo se concentrando, porém de forma mais avançada, já com os textos nas mãos, mas fazendo tudo meio desordenados. Lendo o texto na íntegra, inclusive sem pontuação, sem tempo ou mesmo entonação, fazendo tudo o que se pede no texto passo a passo. Sendo que dois atores passam o texto fazendo a maior bagunça à medida que vão tendo ideias para as personagens. Os do outro grupo se incomodam com a bagunça e então acaba em confusão, (Todos são interrompidos por Dona Idalina que os pegam em situação constrangedora achando aquilo uma pouca vergonha, uma orgia, saindo então desconcertada se abanando).

Anísio Otelo_ O que você acha que está fazendo, oh minha linda atriz de musicais? 

Miss prainha_ Ah, ora bolas aquecendo a minha belíssima voz! Veja só como faz um profissional: Tratratra... Pépépé... Triztriztriz... Bizubizubizu... Etc

Anísio Otelo_ Oh, mas que magnífico claro... Também posso relaxar minha voz contigo? Vamos então nós dois ao três ok? Um... Dois...

Anísio Otelo/Miss prainha_: Tratratra... Pépépé... Triztriztriz... Bizubizubizu... Etc.

(Os dois começam a cantarolar coisas sem nexo algum, na maior altura e dando pulos pelo espaço).

(Enquanto isso do outro lado do palco...).

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) /Clopin_ Olá, respeitável público. Senhoras e senhores, o que estão prestes a presenciar trata-se da história mais emocionante de todos os tempos. A história que contarei aconteceu há 20 anos. Era tarde da noite... Uma mulher cigana corre pela cidade... Ela carrega junto de si alguma coisa... Ela estava sendo perseguida. (Enquanto Clopin narra, a Mãe do corcunda encena tudo que é falado de forma extremamente exagerada).

(Entra O Grande/Frollo).

O Grande/Frollo_ Ora, Ora, sua ladra. Pensou que fugiria por muito tempo, maldita cigana! O que carrega com você? ... Soldado!!!

(Entra o soldado todo atrapalhado).

Contra regras (Tonho) /Soldado_ (Ajuda a passar as falas do soldado) Sim senhor!!! Pronto para e em condições dê!

O Grande/Frollo_ Prenda esta ladra! (Tira das mãos da cigana o que ela carrega sai de cena, desesperada pelo que carregava, sai junto do soldado).

(Tonho corre para o outro lado do palco).

Contra regras (Tonho) /Soldado_ Gentes!!! Vamos já provar como é que vai ser a marcação... Preciso organizar o espaço ok. (Os atores o ignoram, continuando a cena).

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) /Clopin_ Ao abrir o embrulho, viu que aquilo que a pobre cigana carregava, era um bebê, que infelizmente nascera com alguma deformação.

O Grande/Frollo_ Uma criança? Mas que sujeitinho mais feio hein, estranho desse jeito nunca conseguirá crescer sem ajuda, mas, jogá-lo fora seria burrice, ele um dia poderá ser um bom serviçal.

O Diretor- (Paulo Valério Spilbergue) /Clopin_  Frollo era o juiz clerical daquela cidade, uma espécie de Juiz que tem poder inclusive dentro das igrejas. Era o único que tinha poder de passar por cima da igreja. 
Os anos se passaram e o bebê cresceu. Frollo cuidou do menino, isolou a criança do mundo, tinha vergonha dele e no fundo sempre o odiou, por ser filho de ciganos, apenas cuidou do garoto, porque queria ter o prazer de humilhá-lo. Mentiu para o menino sobre a sua mãe a vida inteira; Fazendo-o pensar que sua mãe o abandonou nos degraus da igreja. Por isso, pediu força aos padres a aceitarem o garoto morando no topo da catedral, junto das estátuas e dos sinos (sai de cena).

(A gárgula é um dos elementos da catedral, até então estática).

Corcunda_ Nossa, que lindo dia! O que será que está acontecendo na cidade?

Gárgula (Se movimenta): Corcunda, corcunda, sempre bisbilhotando sobre a vida dos outros... Seu mexeriqueiro!

Corcunda_ Não é isso. Você sabe que não posso sair dessa igreja, o mestre Frollo me disse que eu nunca poderia sair. O mundo é mal e poderia machucar pessoas bonitas como eu.

Gárgula_  Ah claro, é muito bonito mesmo, deve tomar cuidado (Em tom de ironia). Mas e aí, o que esta acontecendo de novo?

Corcunda_  Sabe a Cássia da rua de baixo? Esta de novo enrabichada com o padeiro Joaquim.

Gárgula_ Menino. Vou te falar, isso aí vai dar em coisa certa não. Disse, que o Joaquim só esta com ela mesmo é pelo dinheiro.

Corcunda_ Minha nossa! Fora isso tem um cara estranho que está sempre do lado da casa da Dona Francisca. Acha que ele quer roubar ela?

Gárgula_ Não, se observar bem. Ele está de olho na filha dela. O garoto é um bom rapaz, disse que esta pra trabalhar em outro país.

Gárgula_ E o festival dos tolos hein? Esse ano vai bombar.

(O Grande/Frollo entra e no mesmo instante a gárgula para de se mexer).

Corcunda_ Pena que não posso ir, o mestre Frollo não deixa.

O Grande/Frollo_ Quasímodo, meu bem, esta louco é? Você sabe que estátuas não falam. E sabe que se vê alguma coisa é tudo fruto da sua esquizofrenia.

Corcunda_ Eu não tenho esquizofrenia mestre. (Vira para o Gárgula) Viu Gárgula ele acha que eu tenho esquizofrenia... E você pode parar! (Fala bravo com o nada).

O Grande/Frollo_ Mudando de assunto, quando eu cheguei, aonde você disse que não podia ir?

Corcunda_  Ah mestre sabe que queria muito ir ao festival... Não posso ir só neste ano?

O Grande/Frollo_ Você me decepciona pedindo isso...
	
(Canta no ritmo da 5ª sinfonia de Beethoven).
		
Não Não Vai! (x 2)
Não Não Vai! Não Não Vai! Não Não Vai! (x 2)
Não Não Vai! (x 3) Não! Vai! 

(Sai de cena e entra Gárgula que pode está escondido).

Gárgula_ Ei Quasímodo! Não pode deixar que ele fale assim com você. Você vai a este festival sim... Entendeu?

Corcunda_ Esta bem eu vou. Mas se eu for pego, vou dizer que só fui porque você me forçou.

Gárgula_ Não digo mais nada. Vá logo antes que Frollo te veja!

(Corcunda e gárgula saem de cena).

(E do outro lado do palco retoma-se a cena de ensaio...)

Anísio Otelo_ Se você acha que devo, eu topo.

Miss prainha_ Você está fazendo errado seu idiota. Cadê a verdade?

(Repete a fala de Anísio de forma totalmente bizarra e cantada).

Anísio Otelo_ Calminha, não grite comigo, vamos nos acalmar.

Miss prainha_ Não vou me acalmar coisíssima nenhuma...  Aqui só tem ator incompetente oh, meu Deus... Vamos de novo!

Anísio Otelo/Miss prainha_ Tratratra... Pépépé... Triztriztriz... Bizubizubizu.... Etc.

Miss prainha_ (Irritada) Mas será possível que nem um aquecimento direito você sabe fazer?

Anísio Otelo_ Fique você sabendo que eu sou um “Profissa”... Um Profissional minha querida! E não uma atriz de musiquetas! 

Miss prainha_ Ora musiquetas você vai vê só uma coisa... (Vai pra cima de Anísio, que revida com um empurrão e escorrega por cima de Miss Prainha, ficando agarrados no chão).

(Enquanto discutem, entra Dona Idalina, apanhando-os em situação constrangedora).

Dona Idalina_ Mas que pouca vergonha é essa aqui? Aqui ainda é um lugar de respeito pelo que eu saiba! O sangue de Jesus tem poder!!! (Se abana) Bando de desavergonhados... Se agarrando em pleno espaço coletivo do cortiço, nos meio de todo o mundo onde crianças podem vê adultos quase idosos como eu que sou uma santa (Se abana) o sangue de Jesus tem poder! Mas Deus proverá!!! Há de atender as minhas preces... Só Deus na minha vida!!! Oh meu santo Deus!!! 

(Sai se concertando enquanto os dois se ajeitam jogando a culpa um para o outro).

Anísio Otelo_ Viu só? Culpa sua!

Miss prainha_ A culpa é sua, seu imprestável!

Anísio Otelo_ Agora eu tenho culpa de você ser...

Miss prainha_ Ser o quê?

Anísio Otelo_ (Saindo) Exibida!!!

Miss prainha_ Espera aí Anísio, eu te pego!

(Saem)

Cena 8:

(Comediante Anísio Otelo contando o seu dia fracassado para a companhia refazendo o seu stand up).

Anísio Otelo_ Olá pessoal! Hoje tive um dia daqueles... Fui fazer um free lance de stand-up e deu tudo muito mal foram ovos voadores, tomates podres saltitantes, repolhos estragados e tudo o que vocês possam imaginar; menos aplausos...

Contra regras (Tonho) _ Não se preocupe meu caro Anísio Otelo, a vida tem dessas coisas... Um dia a gente perde outro dia a gente perde... Até um dia a gente perder pra daí quem sabe ganharmos lá na frente?

Miss prainha_ Tipo... (Cantando) “Meu domingo está perdido, vou pra casa entristecido... Dá vontade de beber...” É isso mesmo Anísio Otelo levante a cabeça e a luta continua companheiro! Afinal não deve ter sido tão ruim assim... Foi? Porque você não nos mostra a apresentação?

O Grande_ É boa ideia, quem sabe não damos umas dicas para melhorar o teu Stand up? Vamos todos sentar e assistir como a melhor plateia que você já teve. Não é gente?

Todos_ Oba!!!

Anísio Otelo_ Poxa gente vocês são mesmo uns amores... Agora preparem as barrigas, pois, vão doer de rir! (Começa o stand-up totalmente sem graça que é cortado por O Grande). 

Anísio Otelo_ Boa noite auditório!!! Queria dizer, plateia... Já começo meio atrapalhado, mesmo porque, é um show de comédia né gente?(Ri...) Bem, é... Sabe que outro dia eu estava parado em um ponto de ônibus, com várias pessoas, esperando o “buzão”, que por sua vez pra variar chegou lo-taaaa-daaa-ço! Pra caramba mesmo, quando de repente o que eu vejo? Um Lamborghini daqueles, tipo de filme, sabe me senti em Hollywood... Só o ronco da máquina, já mostrou que o dinheiro é que manda no mundo... Sim, pois, quando aqueles filhos de uma... Pararam em frente ao ponto e olharam os três pra nós, uma loira e dois playboys e disseram: Brrruuuuuummmmmmmmmm!!!  Rala peito cambada de pobres!!!Nossa, aquilo, foi pior que se eles tivessem falado com a voz mesmo... (Ri, se explicando que o carro falou por eles). É... O ronco do carro falou como se fossem as pessoas do carro gente... Antes de continuar o show, eu gosto de comentar algumas notícias, não sei se estão acompanhando os jornais, mas estão em todas as manchetes: “Ciência descobre o que acontece na formação do bebê”. Lá tinham muitas coisas interessantes, mas o que me chamou a atenção, foi que o bebê dança dentro da barriga da mãe, sabiam? Sério, o bebê dança... Para ter certeza os médicos, colocaram uma câmera e descobriram que o bebê dança a dança do ventre... (Rir sozinho) Não quero parecer machista, mas outro dia descobri uma coisa que pode mudar a vida das mulheres daqui... Descobri que as mulheres não podem ser eletricistas, pois elas demoram nove meses para dar a luz... (Rir sozinho) Não entendi direito, mas depois dessa piada um senhor se levantou da plateia e disse: “Quando você cobraria de ingresso para fazer esse show de novo?” Fiquei feliz né, precisava disso, mas não quis parecer interesseiro e disse que 25 reais bastava. Daí ele disse: “Eu te pago 50 reais, para você parar de contar piadas agora”. Foi triste, mas consegui uma grana pelo menos...

(O ator convidado (O Grande) vem com suas histórias contando algo que lhe ocorreu no passado).

O Grande_ Certa vez!..

Todos_ Senta que lá vem história!!!   (Todos se sentam para ouvir).

O Grande_ Entendo meu caro Anísio... Houve certa ocasião como eu ia dizendo...

Todos_ Ah, não! Senta que lá vem história!!!

Miss Prainha_ Ele sempre conta histórias chatas e demoradas!

O Grande_ Houve um tempo, meu caro Anísio Otelo, isso lá no meu tempo de glória, eu era um ator requisitado, ganhava bem, fazia dramas e tragicomédias, e grandes papeis shakespearianos... Mas não vou falar de mim dessa vez, mas sim do que aconteceu com um ídolo de todos, Michael Jackson, ele passou por algo semelhante em um show que ele fez em uma tribo indígena dos Aquidauanos, da África do Sul e foi vaiado por todos daquela tribo, após cantar um de seus sucessos “Meteoro da paixão”, mas ele não desistiu se esforçou e hoje é lembrado como um dos maiores cantores de Rock de todos os tempos, siga o exemplo dele e irá longe meu caro, muito longe...

(Encena exageradamente “Ser ou não ser; eis a questão”).

É mais nobre sofrer na alma do que leva chifrada de boi e morrer atropelado por um jegue...

Miss Prainha_ (Cantando) De quem é esse jegue??? De quem é esse jegue? De quem é esse jegue??? Ele quer me morder!!! Eu não me lembro de ter boi, ou, jegue no Hamlet não hein!

O Grande_ É que essa versão do Hamlet se passava no sertão! Continuando... Eu era muito famoso por fazer papeis dramáticos; um dia fui fazer a minha primeira comédia, mas já na minha primeira tentativa, fracassei, Fazendo a peça: “Tomates assassinos” mas logo em seguida fiz “Tomates assassinos ataca novamente” foi outro fracasso... Mas eu não desisti de ter um sucesso em comédia, então, fiz outra peça, essa peça foi um sucesso estrondoso recebi flores, aplausos em cena e reconquistei a minha glória, a peça era “O E.T. que veio do espaço”!!! Essa sim foi muito boa...

(Todos vão saindo enquanto ele termina de contar a história sozinho).

Cena 9: 

(Showmício do P.D- Partido dos desgranados entram todos animados, com faixas e cartazes gritando o nome do Deputado Platogídio Vicente ao som do jingle).

Todos_ Platogídio Vicente... É o herói da nossa gente!!! Platogídio Vicente... É o herói da nossa gente!!! Platogídio Vicente... É o herói da nossa gente!!! 

O diretor Paulo Valério Spilbergue_ (Entra com um microfone na mão, vai ao púlpito e começa a “rasgação de seda”).

Eu Paulo Valério Spilbergue, diretor de teatro e cinema, dono de um currículo inigualável, com toda a minha história artística, dentro desta cidade e também fora da cidade, e por que não dizer fora do país? Bom, não estou aqui para falar do meu prestígio, mas sim, para falar do meu, do nosso grande amigo Deputado Platogídio Vicente!!! Como todos, e digo todos, sem exceção bradam por todos os cantos deste país... Quero ouvir em coro, juntos comigo: Platogídio Vicente... É o herói da nossa gente!!! 

Todos _ Platogídio Vicente... É o herói da nossa gente!!! Platogídio Vicente... É o herói da nossa gente!!!

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Tenho o orgulho de está aqui diante
Deste público maravilhoso, e poder representar o caro colega Deputado Platogídio Vicente! Que por forças maiores não pode comparecer a este showmício... E para abrilhantar este encontro de manifestação ímpar, tenho o prazer de convidar o ao palanque o mascote do partido, a nossa magnífica atriz-cantora Miss Prainha, para cantar o nosso hino... (Palmas)

Comediante Anísio Otelo_ (Entra dançando ridiculamente e pulando batendo palmas para animar a plateia; em vão, fica sem graça tirando parte da fantasia fazendo apelação política).

Anísio Otelo_ Bom dia, Todo mundo é bonito aqui hoje... Menos ele ali... Oh, desculpa, não vi que você também era feio. Antes de falar sério, vamos contar umas piadinhas, para alegrar o dia. Mas antes, não sei se vocês vieram no comício anterior. Mas aos que vieram peço desculpas sinceras, pois, para quem não sabe, houve uma discussão, um cara de um metro e oitenta levantou e começou a discutir, dai eu falei que ele poderia trabalhar com anúncios, porque ele era um alto-falante. (Ri sozinho). Mas sério agora, eu sou todo engraçado, mas não é sempre que estou assim né, outro dia estava muito estressado sabe, muito mesmo, resolvi entrar em um mercado, foi aí que passei em uma seção e vi um ralador, fui logo procurar uma atendente e perguntar: “oi moça, licencinha, estou meio estressado e vi esse ralador. Ele rala chá?”. Ela respondeu: “se ele rala chá? Não sei, por quê?”. “Ah  é porque eu preciso das uma Ralacháda”. (Ri sozinho). Rimos por vários minutos sem parar.
Bom, agora sim vou falar serio, gostaria de contar para vocês sobre nosso querido candidato. De verdade, ele resolverá todos nossos problemas na área da saúde. (Fantasma começa a rir). Ele com certeza vai resolver o problema das nossas escolas. (Aos poucos os outros participantes do grupo vão começando a dar risada da plateia e começam a sentar no chão, caindo de tanto rir). É serio gente, isso não é piada, ele prometeu empregos para todos os desempregados. (Riem mais ainda). Não haverá mais pessoas miseráveis. (Riem no seu ápice). Ele não vai mais... (É interrompido)



O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Chega! Adoramos seu número de comédia, pode parar; se não ninguém mais vai conseguir parar de rir. (Anísio Otelo sai de cena ao som do jingle do candidato). Vamos agora com mais uma  atração meus queridos cidadãos, viemos aqui hoje para realizar este showmício do nosso tão querido deputado Platogídio Vicente. E como puderam vê, teremos varias atrações especialmente para vocês. Eu sei que muitos de vocês não conhecem nosso tão amado candidato, por isso mesmo prestem atenção, pois este poderá ser o homem que resolverá nossos problemas. (Fantasma passa ao fundo da plateia dando altas gargalhadas) enfim, sem mais delongas apresento mais um número de abertura, ele o mascote do nosso partido.

(Entra O Grande vestido de mascote).

O Grande_ Boa tarde... Vim falar sobre os projetos do nosso tão amado candidato, Cândido Espindola... (Diretor aparece desesperado).
 
O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Não é esse não sua mula. É outro.

O Grande_ Ah é? Quem?

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Platogídio Vicente! 

O Grande_ Ah sim! Vim falar sobre os projetos do nosso tão amado Deputado Platogídio Vicente... Ele que em seu último mandato conseguiu por em prática o plano “Hospital fila rápida”, aonde forçava todos os médicos a atenderem mais rápido seus pacientes, dando para eles aspirina... E diferente do que pensam; quase nenhuma pessoa morreu! No máximo teve um caso de um cara que perdeu o braço... Mas até aí tudo bem... Teve aquele outro que ficou cego... Ah, lembrei, teve mais um que perdeu um dos rins, mas no final das contas nenhum deles morreu.
Outro incrível plano que nosso incrível Deputado fez, foi o plano “Escola integral” aonde forneceu educação de qualidade a crianças de 3 a 29 anos... E o melhor de tudo, foi o empenho dele para acabar com o analfabetismo, até hoje em mais de 15 anos de mandato, ele fez com que o número de analfabetos caísse de 20 alunos por sala, para 15 alunos por sala, isso é incrível!! Eu lembro que meu pai contava que teve uma época em que os políticos cuidavam da educação, saúde, cultura, moradia, e estava ficando tão feliz com essa lembrança... Que foi o jeito cortá-lo e dizer: _Oh, velho você tá confundindo a época em que morou na França; Nós estamos no Brasil! Meu pai ficou em uma tristeza só, coitado... Voltando a falar do nosso candidado, Platogídio Vicente; ele fez a proeza de fechar uma escola de teatro da cidade, que tinha mais de vinte anos, ela era conhecida nacional e intencionalmente ele disse que vai fazer dessa escola, a nossa casa. Derrubando tudo e fazendo casas populares, assim ele acaba com esse povo que vive nas ruas... Platogídio Vicente é o herói da nossa gente!!! Ele construiu escolas, mas as escolas não funcionam, devido aos maus políticos que desviam os salários dos professores que por sinal não aumentavam há vinte anos; que teve um aumento de 20 reais... Por isso meu povo votem certo... Votem para terem mais hospitais, mesmo sem funcionamento, por falta de equipamentos... Mas sem hospitais, jamais!!! E quanto à moradia... (É interrompido).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Bom, vamos parar por aqui, seu lindo depoimento foi suficiente para os eleitores relembrarem as proezas do deputado Platogídio Vicente, pois de nada adianta falar sobre projetos se nada for posto em prática não é? (vai tirando O Grande de cena). É o que o nosso candidato mais sabe fazer, é cumprir o que promete! (Fantasma passa ao fundo da plateia dando altas gargalhadas). Agora vamos a nossa próxima atração... A pequena sereia que saiu dos mares para abrilhantar este encontro de manifestação ímpar. Tenho o prazer de convidar ao palanque a nossa magnífica atriz-cantora Miss Prainha, para cantar o nosso hino... 

(Puxando as palmas e saindo de cena enquanto entra Miss Prainha acompanhada do Tonho).

Miss prainha: Boa noite fãs... Hoje vou cantar uma linda canção pra vocês. 
(Contrarregra quebra o suporte do microfone).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Ei o que esta acontecendo aí?

Tonho_ Nada não, só quebrou o suporte...

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Não grita se não as pessoas da plateia vão ouvir...

Tonho_ Vão ouvir o quê?!

(Diretor faz som para contrarregra ficar quieto).

Tonho_ Ah pega outro suporte desses!

Miss Prainha_ (Dá um tapa na cabeça do Tonho) Fala baixo!

(Entra no meio do palco O Grande).

O Grande_ Não tem suporte mais não!

Miss Prainha_ Bom, então aproveita que tá aí e leva logo esse pedestal quebrado. E você (Aponta para o Tonho), já que não tem suporte, segure você mesmo, assim, desse jeitinho... (Entra fazendo sua preparação de voz extravagante ao microfone) _ Hã,hã,hã... Pa, pa, pa... tre, tre, tre... Biz, biz, biz... Etc. 

(Escarrando, tossindo soando o nariz até começar a cantar totalmente desafinada e tenta cantar “I Will Always Love You” de Whitney Houston, de forma desafinada).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Você é louca?!! Cadê o jingle do partido?!!

Miss Prainha_ Ah sim claro, essa foi só pra aquecer a voz... Só uma palhinha... Agora liberta D.j!!!  (Cantando o hino do P.D- Partido dos Desgranados um Funk pancadão)_ Com muita honra e muito prestígio, pra Deputado, somente Platogídio!!!  Vai no baile do pancadão do artista, Platogídio Vicente, é o herói da pista!!!  Educação, saúde e moradia... Partido dos Desgranado, é nóiz na periferia!!! Nas CPI, nos golpe do mensalão, nóiz vai com tudo enchendo o cuecão!!! É caixa 1, é caixa 2, é caixa 3!!! Nóiz roba tudo, tudo de uma veis!!! Platogídio Vicente... É o herói da nossa gente!!! Platogídio Vicente roba toda a nossa gente!!!

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ (Entra tomando o microfone) Bom meu povo querido, raros eleitores amados do nosso grande Deputado Platogídio Vicente, o herói da nossa gente! Como mesmo disse a nossa grande cantora em nosso hino saudosista ao deputado... É com grande satisfação que encerro este showmício com chave de ouro... Contamos com o apoio de vocês nas urnas deste ano teclando 0171 visando o rosto do ilustríssimo Deputado Platogídio Vicente e apertando o verde da esperança para o nosso estado tão carente de pessoas de bem no poder... Boa noite a todos e todas aqui presentes!!! Ah já ia me esquecendo, de uma cortesia do deputado... Haverá meia caixa de cerveja para todos vocês em nosso comitê, junto a meio cento de salgados patrocinados por nosso Partido dos Desgranados-P. D. boa noite!!!!   

(Saem de cena).

Cena 10:

(Segundo ensaio da peça, com todos já se maquiando e passando o texto em cena; enquanto dois atores ensaiam, os outros se arrumam).

Miss Prainha_ (Aquece a voz de forma estranha, atrapalhando o grande).

O Grande/Frollo (vidente fajuto) _ Ei! Alguém está tentando ensaiar aqui.

Miss Prainha_ Ta! Que seja; ensaie eu fico quieta. 

O Grande/Frollo (vidente fajuto) _ Hoje, responderei duas perguntas do meu povo... Esqueci o que eu tenho que falar mesmo?

Miss Prainha_ E ainda por cima se acha um bom ator. 

O Grande/Frollo_ A culpa é sua, você me desconcentra. 

Miss Prainha_ Como que eu te desconcentro?

O Grande/Frollo_ Com sua voz desafinada!

(Os dois discutem).

O Grande_ Chega! Preciso me concentrar (Caminha até o radio, coloca “Como uma Deusa” e sai dramatizando).

Miss Prainha_ Eu não sou obrigada a vê isso... Alguém viu meu vestido para a Esmeralda? Eu juro que deixei ele por aqui... (Pega um espelho) Meu Deus! O que é isso? Que espinha é essa? Ela esta gigante, não está? (Pergunta para o Tonho).

Tonho_ É... Tá!

Miss Prainha_ Não fala nada! Ah!!! Seu pé frio... Ainda ontem estava com meu rosto lindo e perfeito... O vestido sumiu... É tanta coisa que cansa minha beleza... E agora o que eu vou fazer? Não posso cantar com essa coisa horrorosa em minha face de Leyde... Meus fãs... E os paparazzi? 

(Vai afinando e perdendo a voz à medida que se lamenta).

Tonho_ Mas, tudo isso por causa de uma espinha?

Miss Prainha_ Acho que estou ficando sem voz... (Cantando) Minha garganta estranha... Estranha... 

Tonho_ Nossa Miss Prainha, você perdeu mesmo a voz?

Miss Prainha_ (Gesticula coisas sem sentido). Hum... Humm... Ahhh!

Tonho_ (Tenta Adivinhar) Ah, é brincadeira de mímica? Eu adoro! Vamos lá então... É... Fúria de titãs? Asas Indomáveis? Soldado Ryan? Titanic?

Miss Prainha_ (Põe a mão ao coração) Ahhhhhhhhh!

Tonho_ Já sei! Como é que eu não adivinhei? Claro, Coração Valente???

Miss Prainha_ (Gesticula que não).

Tonho_ Acho que ficou mesmo sem fala... Desse jeito não vai dá pra você a Esmeralda não é mesmo?

Miss Prainha_ (Gesticula que não sabe).

Tonho_ (Chama os outros)Pessoal!!! Venham todos aqui um instante...

Miss Prainha_ (Gesticula com raiva da ironia de Tonho enquanto os outros vão chegando).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ O que houve aqui? Parece que tá acabando o mundo...

Miss Prainha_ (Tenta explicar em mímicas).

Tonho_ Ela não consegue falar... 

(Contra regra dubla as falas dela).


Anísio Otelo_ Estou achando que você tão caladinha... (Ri sozinho).

Miss Prainha_ (Tenta falar em vão soltando sons finos).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Ótimo, nossa Esmeralda perdeu a voz, mas e agora não temos quem possa substituí-la?

Tonho_ Eu ensaiei todas as falas, posso fazer a Esmeralda.

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ (Nem dá atenção) Joguem na internet se tem algum ator que pode cobrir de última hora.

O Grande_ Não, todos moram longe à beça...

Anísio Otelo_ É acho quase impossível arranjar um ator assim em cima da hora...

Tonho_ Gente eu acho que consigo fazer a “Esmeralda”...

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Será que se procurarmos alguém na rua... Essa pessoa deve ser que consegue?

Tonho_ Eu consigo; deixa eu fazer...

Miss Prainha_ (Gesticula que não, que ela vai fazer).

Tonho_ (Tonho traduz tudo distorcido o que ela tenta dizer) Vejam só! Até a Miss Prainha está dizendo que eu posso fazer no lugar dela gente... 

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Bom, será? Se não há remédio, remediado está... Afinal, o que é um peido para quem já está cagado? 

Miss Prainha_ (Gesticula com raiva, desaprovando a decisão).

Tonho_ (Tonho comemora, loucamente).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Bem, já está tudo resolvido, a Esmeralda será feita por... Miss Prainha com o Tonho fazendo a dublagem simultânea, que ficará lindo... Até a segunda ordem. Ficará assim, acho que é o melhor a fazer, visto que não podemos perder uma atriz assim... 

Tonho_ Mas, dublagem diretor? Eu posso fazer... 

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ É pegar ou largar... Por falar em pegar, pegue os cálices que encontrei num antiquário lá no centro, vá buscar Tonho e ponha-os ali no meio...

Tonho_ Pego então... (Triste sai)

O Grande_ Acho que é bom começarmos logo nosso ensaio pra ficar tudo certinho...

Anísio Otelo_ Devíamos mesmo era nos concentrar... Quanto tempo mais para a apresentação?

(Tonho entra vestido de Esmeralda, com os cálices nas mãos e todos o olham atravessados, mas, correm para admirar os artefatos como se estivessem adorando).

Todos_ Nossa!!!

Miss Prainha_ (Gesticula como se estivesse bestificada e Tonho traduz com desdém).

Tonho_ Ela disse: “Que é mesmo do caralho!!!”.

(Dona Idalina e Zezão entram e veem a cena como se fosse um ritual).

Anísio Otelo_ (Sem graça e dando uns toques nos demais que vão se desfazendo) Hã... Rã!!! Boa tarde seu Zezão... O dia tá bonito pra chover hoje né?

Miss Prainha_ (Gesticula qualquer coisa).

Tonho_ Ela disse: “Boa tarde ao senhor e a senhora”...

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Desculpe os modos dos nossos atores, é que estamos fazendo um ensaio geral... Boa tarde aos senhores...

O Grande_ Tarde seu Zé e Dona Dala...

Zezão_ Que diacho de boa tarde é essa? Estão com deboche? Isso tá me parecendo uma “Sem-vergonhice” dos infernos! E se vai chover ou não isso eu não sei... Não trabalho no jornal fazendo previsão do tempo... E tem mais; eu estou vindo é da feira, não é do céu não!!! 

Dona Idalina_ Eu não disse seu Zezão? Eu não disse? Esses “Satanazistas”, vivem a evocar o Demo!!! Com esses rituais de magia negra aqui em nosso quintal, fazem desse local, um antro de saudação ao chifrudo!!!

Zezão_ Eu custava a acreditar, achava que a senhora é que implicava com eles, mas não! Vejo com meus próprios olhos que a terra há de comer... É um bando de desordeiros e ainda por cima com essas coisas aqui no nosso cortiço!!!

Dona Idalina_ Como pode, Deus há de nos livrar dessa raça ruim!!! Há de ter piedade de nós!!! Tenho fé que um dia nós vamos nos livrar dessa penitência de ter vizinhos desse tipo de gente... Que não pensa no próximo, não respeita a honra, a postura, a ética moral de pessoas de bem!!! Mas Deus proverá!!! Há, se proverá...

Zezão_ Eu vou é embora pra não dizer uns desaforos pra esses desavergonhados!!! Vamos embora Dona Idalina, que isso aqui tá muito fora da conduta dos bons costumes...

Dona Idalina_ Deus que me defenda!!! Deus que me defenda!!!

(Os dois saem).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Vamos ao que interessa agora né... Clopin, Frollo, Corcunda, Esmeralda, Soldado e Vidente... Todos passando cenas vamos!!! Clopin começa... Ah, sim claro. Clopin sou eu mesmo...

 (Clopin entra em cena, junto começa a tocar musica, animada, de festas medievais).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue/Clopin_ Inicialmente gostaria de agradecer a presença de Frollo.

(Frollo se levanta).

O Grande/Frollo_ Soldado!

(Soldado entra correndo, todo atrapalhado).

O Grande/Frollo_ Estou cansado, posso me sentar? (Soldado bufa, mas faz o que Frollo diz e fica de joelhos como se fosse uma cadeira). Odeio estes festivais, não tem luz, não tem nada que preste. Mas como todos sabem, sou Juiz. Portanto sou obrigado a estar aqui. Mas mesmo que eu não me divirta tenham todos um bom festival...

O Diretor Paulo Valério Spilbergue/Clopin_ O senhor é muito simpático (Em tom de ironia). Sejam bem vindos, senhoras e senhores, lhes apresento ela, para melhorar nosso dia, a dançarina que todos gostam. Ela nem é tão bonita assim, já estão aparecendo umas estrias, a idade esta chegando, mas mesmo assim não deixa de alucinar a plateia. Com vocês, Esmeralda!!!

(Clopin sai puxando palmas enquanto entra Esmeralda com tonho já dublando ao som de uma música e faz uma coreografia).

Miss Prainha/Esmeralda_ Obrigado fãs... E agora o momento que todos esperavam; nosso vidente fará previsões para nosso futuro. No inicio do festival pedimos para anotarem perguntas em um papel. Agora nosso vidente tentará solucionar suas dúvidas. (Sai).

(Entra Clopin vestido de vidente, toca uma musica esotérica).

Vidente_ Hoje, responderei duas perguntas do meu povo, nada mais, isso é o que os astros me dizem... (Corcunda começa a surgir da plateia, encapuzado).

Vidente_ A primeira pergunta. _ “Olá meu nome é Cássia, estou apaixonada por um homem, será que devo prosseguir meu relacionamento?” Ora Cássia minha querida deixe-me ver em minha bola de cristal... Com certeza deve. Esse homem há de ser bom moço.
Próxima pergunta. _ “Vidente, meu nome é Francisca, minha filha já está na hora de casar, estou pensando em leva-la para outra cidade, lá acho que ela deve conhecer um bom partido. Devo fazer isto?” (Joga umas pedras na mesa). Segundo meus cristais mágicos, vejo que a posição deles me diz algo muito importante. Não só sua filha deve ir para outra cidade, mas você também. 

(Entra o Corcunda).

Corcunda_ Chega!!! Esse homem está mentindo... Eu sei todas essas respostas... Cássia, não confie nesse homem, ele só quer seu dinheiro. Dona Francisca não mude de cidade com sua filha, o amor da vida dela está muito perto... E melhor que isso, se quer tanto que sua filha se mude; o futuro marido dela conseguirá um emprego fora do país!!!

(Vidente desarma a mesa e foge com ela).

O Grande/Frollo_ Como ousa me desobedecer! (Joga água no corcunda). 

Miss Prainha/Esmeralda_ Pare! Não veem que esse homem é inocente, vamos esperar e ver se ele está certo...

(Enquanto Esmeralda fala, corcunda olha pra ela com admiração e todos saem de cena).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Ok... Ok... Ok... Acho que está bom por hoje... Já decoraram o texto, as marcações... É acho que é isso aí...

Tonho_ Quanto tempo você acha que precisamos para a apresentação?

O Grande_ Creio que amanhã já podemos apresentar...

Miss Prainha_ Você é louco? Amanhã? Um dia só? Se fosse depois de amanhã, aí tudo bem podia ser... Mas um dia só é pedir demais...

Anísio Otelo_ Amanhã é um belo dia para a apresentação...

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Bom acho que é isso gente... Decoraram as falas? 

Todos_ Sim senhor diretor...

Anísio Otelo_ Tá mais decorado do que árvore de natal... (Rir sozinho).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Então está marcada a apresentação. Será depois de amanhã... 

Tonho_ Gente, então vamos dá um grito de merda para atrair sorte para a apresentação?

Todos_ Vamos!!! (Entra Zezão e Dona Idalina correndo para o grito também).

Todos_ E um, dois... E um, dois, três... Merda!!!

(Saem).

Cena 11: 

(Apresentação da peça Nostradamus).

(Entram Corcunda e Gárgula).

Corcunda_ Eu nunca mais vou desobedecer ao meu mestre.

Gárgula_ Que mestre? Ele te humilhou você devia era sair daqui e ir viver sua vida...

Corcunda_ Você só fala isso pra me ajudar. Eu sei que sou lindo de mais para ficar aqui para sempre.

(Esmeralda entra em cena).

Miss Prainha/Esmeralda_ (Gesticulando e Tonho dublando) Nossa, e não é que você esta aqui?

Corcunda_ Esmeralda? Muito obrigado por me proteger aquele dia? Aliás, o que faz aqui?

Miss Prainha/Esmeralda_ (Gesticulando e Tonho dublando) Estava te procurando... Suas previsões deram certo, todos estão encantados. Então vim lhe fazer uma proposta. Que tal se você virar vidente e eu cuidar de você como sua empresária?

Corcunda_ Se você acha que devo, eu topo. (Esmeralda e Corcunda saem).

(Esmeralda entra).

Miss Prainha/Esmeralda_ (Gesticulando e Tonho dublando) Senhoras e senhores lhes apresento o Corcunda de Nostradamus! (Ninguém entra... Esmeralda repete a anunciação e novamente ninguém aparece).

(Clopin entra).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue/Clopin_ Ele já vem, ele foi só ao banheiro rapidinho... (Sai).

(Corcunda entra em cena).

Corcunda_ Olá meu querido público, não faço como aquele Vidente charlatão; não leio nos astros, leio através do que os animais e as coisas me contam! Eu com a minha beleza nórdica atraio muito a atenção destes pequeninos.

O Grande/Frollo_ Todos parados, estão presos por bruxaria... Soldado; Prenda-os!!!

(Soldado entra atrapalhado).

Soldado_ Não senhor! Quero dizer, sim senhor!

(Quando o Soldado vai prender corcunda e Esmeralda, entra em cena o agente do FBI que é o próprio Soldado).

Agente do FBI_ Parados! Meu nome é Bond! Jaime Bond! Frollo, Você está preso por tráfico ilegal de hóstias. Seu soldado era um espião o tempo todo Prenda-o Soldado! Sim senhor! Vocês jamais desconfiariam não é?

O Grande/Frollo_ Você não pode fazer isso comigo!

Agente do FBI_ Vocês! (Aponta para o Corcunda e Esmeralda). Acompanhem-me até a delegacia para deporem contra o Frollo... Você tem direito de permanecer calado, tudo que disser, pode e será usado contra você no tribunal... 

(Saem todos e entra Clopin).

O Diretor Paulo Valério Spilbergue/Clopin_ Sempre quis dizer isso! Respeitável público, Senhoras e senhores, Ladies and gentlemen, Mesdames et messieurs, Sushino Kombi Ya Mitsubishi. A história não acaba por aí, após Frollo ser preso e Corcunda descobrir a verdade sobre seu passado cresce em sua carreira como Vidente, se torna rico e casa com Esmeralda, que de forma alguma se casou por interesse (Irônico), e sim pela grande beleza de Quasímodo (Dá risada). Espero que tenham gostado desta história. E tenham uma boa noite...

(Imediatamente) Miss Prainha/Esmeralda_ (Gesticulando e Tonho dublando) Boa noite nada! Assim eles vão achar que a peça acabou seu cabeça de vento!

O Diretor Paulo Valério Spilbergue/Clopin_ Sabe tudo... Mas não acabou mesmo?

Miss Prainha_ Claro que acabou! Mas só acabou a história do corcunda de Nostradamus ora bolas! Mas a nossa história, a da companhia dos “Sem Vintém” ainda não acabou...

Tonho_ A tua voz voltou? Agora que a peça acabou nem precisava mais...
O Diretor Paulo Valério Spilbergue/Clopin_ Ah claro, gente! É… Então, vamos aplaudir a peça Nostradamus que acaba de ser  encenada pela grandiosa companhia de teatro “Sem Vintém”!!!

(Puxa as palmas já tirando o figurino e saindo de fininho, com um envelope na mão... Todos vão chegando inclusive Zezão e Dona Idalina).
O Diretor Paulo Valério Spilbergue_ Aplausos!!! Aplausos!!! Cambada de idiotas... Obrigado seus trouxas!!! 

(Dá gargalhada para o público e sai). 

Cena 12 :

(Todos comemoram a apresentação e criam expectativas, visando às glórias possíveis, sonhando alto... Falando dos políticos que foram assistir... Etc.).

Miss Prainha_ Nossa, vocês viram? O prefeito deu uma piscadela para mim... Eu sabia que minha glória ia voltar, mesmo sem voz, eu brilhei!!!

Tonho_ Mas também com a minha dublagem, claro que ia bem né... Ninguém enxerga o meu valor não é?

O Grande_ Claro Tonho, que você foi essencial para o trabalho meu querido... Sem você seria... Talvez... Diferente. Mas falando nisso, vocês viram como minha atuação foi estupenda? Nem mais, nem menos; O ponto certinho...

(Zezão e Dona Idalina um pouco mais ao lado).

Zezão_ Uma coisa é certa, esse bando de desocupados fez esse cortiço encher de gente “Da alta”, era vereador, deputado, empresários... Fazia tempo que eu não via gente assim por essas bandas... 

Dona Idalina_ Agora o senhor vai defender esses “Satanazistas”? Lógico que me fez relembrar das coisas que aconteciam, na minha mocidade... Daqueles ricos que viviam por aqui... Ah, minha mocidade... (Se abana).

Anísio Otelo_ Eu então, nem se fala... Todos se emocionaram com minha representação... Eu via a alegria nos rostos da plateia! Agora irei fazer meus Stand ups por toda a capital, nos melhores teatros, nas melhores exposições... É capaz até de um programa de T.V me chamar...

Todos_ Menos Otelo, menos...

Miss Prainha_ O importante agora, é que não precisaremos mais viver contando migalhas... Vendendo o almoço para comer a janta... Maquiagem nova... Contatos novos, guarda-roupas novo, sem contar com meus lances aos finais de espetáculos... Meus convites voltarão, para os melhores musicais... Parece um sonho!!! Quero que me belisquem para vê se não estou sonhando... (Tonho a belisca). Ai!!! Está maluco, Tonho?

Tonho_ Foi você que mandou... (A campainha toca e Tonho vai vê) deixa que eu atendo... Deve ser o diretor Paulo Valério Spilbergue, para trazer o nosso cheque, que o Deputado Platogídio Vicente... 

(Os demais, inclusive Zezão e Dona Idalina, entusiasmados dão sequência ao hino eleitoral dele).

Todos_ O herói da nossa gente!!! Platogídio Vicente... O herói da nossa gente!!! Platogídio Vicente... O herói da nossa gente!!! Platogídio Vicente... O herói da nossa gente!!!

O Grande_ Esperem um pouco gente, pode ser outra coisa, também importante... Mas outra coisa. Tipo, um representante de um emissora de T.V com uma proposta para a companhia... Ou mesmo, proposta só para mim... Quem sabe eu farei um galã na próxima novela?

Anísio Otelo_ Quem sabe não é o próprio Deputado, para nos dá os parabéns, e agradecer pessoalmente pelo showmício que abrilhantou a sua campanha? E resolveu dá um agradozinho a mais no cheque de patrocínio? Por causa do meu stand up claro...

Miss Prainha_ Por minha beleza, ora essa! Ou por minha belíssima voz, cantando o hino do partido...

O Grande_ Se já se achava, agora que ficou famosa ninguém vai aguentar...

Tonho_ Gentes! Calminha aí, ou vamos todos morrer de ansiedade... Eu vou atender campainha... (Todos ficam curiosos e Tonho diz...) é um telegrama!!! É do P.D. Partido dos Desgranados... (Volta lendo com entusiasmo por fora do envelope fazendo suspense). Data de hoje, deste mês, deste ano... Aos da Companhia de Teatro “Sem Vintém”...

Todos_ (Vibram em comemorações). Êhhhhhhhhbaaahhhh!!!!!

(Zezão e Dona Idalina um pouco mais ao lado).

Dona Idalina_ Deve de ser o pagamento do tal dos patrocínios... Coisa de gente desqualificada...

Zezão_ Larga a mão de ser enxerida!!! Dona Idalina, Deus está vendo. Não é assim que a senhora mesma fala?

Dona Idalina_ Sim claro, não é da minha conta, mas as contas atrasadas são; já que eu é que deposito as contas pelo correio para o dono do cortiço... 

Zezão_ Ora!!! Deixa os meninos, agora eles vão de vez, já que conseguiram apoio político... Vão nos deixar em paz!!! E eu vou ficar em paz, sem os seus gritos pelos corredores, falando desses desocupados!!! 

Dona Idalina_ Eu falo apenas palavras que Deus põe em minha boca, porque ele, o poderoso e senhor do mundo sabe o que faz... E se ele me escolheu para pregar a sua palavra, quem sou eu para dizer não? Como eu sempre digo; Deus proverá! Deus proverá!

(Do outro lado).

Miss Prainha_ Tonho, abre logo esse telegrama e para de fazer drama!

Anísio Otelo_ (Rir sozinho) Ora, ei gente! Então isso virou um “Teledrama”... Entenderam gente? Teledrama... (Explicando) Telegrama com drama gente... Ah, foi boa...

Todos_ (Olham para ele com desaprovação). 

Tonho_ (Tonho abre o telegrama) Oh!!! Não pode ser?

Todos_ O quê?

Tonho_ Não, mas é! 

O Grande_ É o quê Tonho?!

Tonho_ Não, não pode ser?

Miss Prainha_ Ah, deixa O Grande ler esse telegrama vai!

O Grande_ É! Passa pra cá essa carta! (Tira o telegrama de tonho). Nossa! 

Todos_ Ah, você também?

O Grande_ Calma gente, aqui diz:_ “ Caríssimos colegas da Companhia de Teatro “Sem vintém”, venho através deste telegrama, comunica-los que; a campanha foi um sucesso.

Todos_ (Vibram em comemorações). Êhhhhhhhhbaaahhhh!!!!!

O Grande_ E que o nosso P.D Partido dos Desgranados foi o mais votado, elegendo o nosso grandioso e tão honrado Deputado Estadual Platogídio Vicente, o herói da nossa gente...

Todos_ (Vibram em comemorações). Êhhhhhhhhbaaahhhh!!!!!

O Grande_ O nosso partido deseja aqui, expor a nossa gratidão aos atores-eleitores da Companhia que além de fazerem uma bela campanha voluntária, ainda deram os votos decisivos para que nossa eleição se concretizasse.

Todos_ Voluntária???

O Grande_ É o que esta dizendo aqui gente... E mais, diz também que: O Diretor de teatro Paulo Valério Spilbergue, agora nomeado em cargo de comissão, o Secretário de Cultura do Estado. E por não precisarmos mais, dos senhores artistas, neste momento, cortaremos o apoio que prometemos durante a campanha, visto que devemos cortar gastos, para que os investimentos sejam por um bem coletivo.”.

Todos_ (Confusão) Filho de uma... P!!! Calhorda... Tremendo 171!!! 

Anísio Otelo_ Ele nos passou a perna!

O Grande_ E tem mais ainda... “Os gastos com figurinos, cenário, divulgação comes e bebes para as apresentações, ficarão por conta da Companhia, já que tudo foi feito por amor a arte... Agradeço também por indicar esse espaço em que vivem, para que fosse transformado em sede do P.D. Que por sua vez, e com arrecadação partidária, comprou o “Cortiço”; Infelizmente, os senhores todos terão um dia, a partir de ontem para recolherem seus pertences e evacuarem o “Cortiço”... Aliás, futuro comitê do Partido dos Desgranados... Meus cordiais parabéns à Companhia de Teatro “Sem Vintém”... Podem contar sempre com o nosso apoio moral à arte teatro do nosso estado.”. Ass. Deputado Platogídio Vicente.

Tonho_ E o que vai ser da gente agora?

Miss Prainha_ Sim porque tudo o que fizemos para este espetáculo, foi pensando no que iríamos ganhar, neste bendito cheque, que o Diretor nos prometeu em nome do Deputado... E que nem chegaremos a receber...

Anísio Otelo_ É isso que dá a gente confiar em certa gente... E o que é pior, contar com o ovo no “C” da galinha...

Tonho_ Nós, nem aqui poderemos ficar mais gente; pois nossas coisas foram para o lixo, nossas economias, poucas, mas, era o que nos salvava com o aluguel... E agora seremos despejados se não sairmos daqui ainda hoje...

O Grande_ Agora então voltamos a estaca zero... O diretor era uma fraude, nos usou para eleger o Deputado Platogídio Vicente, que o ajudou a negociar o lugar onde moramos, a fim de ganhar o cargo na Secretaria de Cultura. 

(Todos começam a recolher as coisas do espaço lamentavelmente).

(Zezão e Dona Idalina um pouco mais ao lado).

Zezão_ Vixe! Parece que os meninos dessa vez, não escapam de um despejo...

Dona Idalina_ Eu bem que desconfiava daquele homem que se juntou a esses artistas, prometendo coisas sem pé nem cabeça... 

Zezão_ Poupe-me de tuas lamúrias!!! Agora quer ser profeta também? Ora Dona Idalina, não vê que estão em apuros?

Dona Idalina_ Apuros, eu digo mais... Deus escreve certo por linhas tortas! Eles colhem o que plantaram... Mas espera aí nós também vamos ter de sair daqui? Não!!! Deus não há de fazer isso comigo... 

Zezão_ Sim, visto que o tal do Deputado comprou o “Cortiço”.

Dona Idalina_ (Tem um surto e Zezão a acompanha) Não!!! Deus misericordioso há de nos valer!!!

(Do outro lado, os atores, olham e continuam a recolher as coisas do espaço, despedindo-se dos colegas em lamentos, fazendo o último grito de merda, inclusive Zezão e Dona Idalina voltam só para isso, então saem de cena).

Miss Prainha_ Ah, gente agora só nos resta fazer o nosso último grito de merda... Vamos?

Todos_ Vamos...  É um! É dois!! É um, dois, três e... Merrrrrrdaaaaaaaaa!!!!!!!! 

(Tonho volta lentamente...).

Tonho_ (Para o público) Gente, viver da arte é uma batalha constante... Um dia a gente perde... Outro dia a gente perde... Uma hora a gente rir e faz rir, (Alegre) outra hora há quem rir, enquanto a gente chora (Triste). Há quem diga que é coisa de vagabundo mesmo, mas, tem também aqueles que admiram a arte, como parte essencial para a sociedade, nos mostrando que a vida pode ser mais leve... Bem mais sonhada e mais colorida... E que os corações mais duros, merecem uma chance de pulsarem como os das crianças... Sim, porque as crianças, vivem em um mundo de fantasia, que vão se perdendo com o passar do tempo, com os rancores acumulados, com as decepções amorosas, profissionais ou de outra natureza... Fato esse que deve-se cultivar a arte, provocar a arte, fazer reverberar a arte! Por todos os cantos do mundo... Incentivar a inocência, despertar aquele olhar “Besta” e tão fascinante que um dia perdemos... É aqui, no palco, na rua, num balcão de um bar, em um galpão abandonado, ou mesmo, num “Cortiço”.

(Sai).

(Ouve-se as vozes de sacanagem entre Zezão e Dona Idalina).

Dona Idalina_ Ai seu Zezão... Para, não, para, não para nãooooo!!! (Gemendo).

Zezão_ Venha cá Dona Idalina, dá aqui só mais uma beijoca...

(Entram em cena, Dona Idalina ajeitando a saia de baixo e Zezão com as calças nas mãos, quando se deparam com o público disfarçando).

Dona Idalina_ O senhor me respeite, que eu ainda sou moça velha... 

(Dona Idalina suspira; se abana sai correndo para o outro lado com Zezão atrás).

Zezão_ Venha cá minha Dona, vamos fazer a nossa despedida!!!

(Fim).


